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CAP˝TULO 

INTRODU00 

1.1 - 0 Problema - CaracterizaçZo e importŒncia. 

Dentre as atividades agrícolas e pecuarias exercidas 

no Estado do CearÆ., a avicultura se destaca marcantemente 

das demais, pelo seu  carter  intensivo e pelo sistema de 

administraç5o empresarial com que esta sendo conduzida. 

Nos Gltimos anos, a produçªo de aves e ovos em For-

taleza e  areas  adjacentes recebeu grande impulso, motivada 

pela elevaçªo dos preços da carne  bovine  e ao mesmo tempo 

pela instabilidade e precariedade da oferta de outras car-

nes que substituissem satisfatoriamente a carne de boi. 

Paralelamente, o Œxito de alguns empreendimentos pio 

neiros provocou a entrada de outras empresas avicolas no 

mercado, predominando entre os novos estabelecimentos que 

se instalavam, os especializados em produzir frangos para 

corte. 

Em consequŒncia da interaçSo de todos esses fatores, 

ocorreram modificaçOes no padr5o de preferŒncia dos consu- 

midores que antes exigiam o frango "caipira", no sentido 

de optarem pelas vantagens de higiene, sanidade, menor  pre 

go  e maiores co’modidades de aquisiçªo e preparo proporcio-

nados pelo frango de granja. 

Visando conseguir subsídios para implementaço de po 

líticas de incentivo aviculture,  alguns estudos foram 

realizados objetivando identificar estruturas de oferta e 

demanda, processos de produç’ao,’comercializaçªo de insumos 

e produtos, custos de produç -6o e outros aspectos da ativi-

dade avícola da  area.  

Entre outros resultados, ficou evidenciado que a 

alimenta0.o das aves um dos principais rtens dos custos 

de produgk, constituindo-se mesmo num dos mais importan- 
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tes aspectos a serem considerados no planejamento das em- 

presas que atuam no setor. 

NOBRE (t2)  afirma que as despesas com raçªo represen- 

tam mais de 60% dos custos totais de produçªo de aves em 

’Fortaleza. 

Segundo BARROSO et ai  ii  (2), o custo da alimentagªo 

representa, para os avicultores locais, um dos principais 

itens dos custos totais de produçªo dos frangos de corte; 

principalmente para os produtores j5  estabelecidos, uma vez 

que, neste caso, os demais custos  so  considerados fixos e 

sªo irrelevantes nas tomadas de decisSo a curto prazo. 

Analisando custos e investimentos na produçªo de aves 

e ovos em Fortaleza-Ceara, PEREIRA e OLIVEIRA(47) relacio- 

naram o custo da alimentagªo com os custos variiveis de 

produgªo e concluiram que a sua participaçªo corresponde a 

83,3% do total. Segundo os mesmos autores, essa participa- 

gªo 5 alta, em comparagªo com a observada em outras regi- 

6es, onde a alimentaçªo entra com 70% dos custos varigveis 

totais, podendo este resultado local ser atribuido a uma 

possível escassez no uso de certos insumos que se incluem 

tambØm no total dos custos variSveis. 

De um modo geral, por6m, a grande participac5o do 

tem nalimentagao" nos custos de produçªo de aves de corte 

6 devida aos elevados pregos das raçaes, que em sua maio- 

ria  so  formuladas utilizando concentrados produzidos no 

sul do Pais, sem que se dedique maior atençªo  ªs  possibili 

dades de preparagªo de concentrados locais, que possam re-

duzir substancialmente o custo das misturas. 

Atualmente, um ingrediente muito usado nas misturas 

alimentícias para aves 5 o milho, comumente utilizado sob 

a forma de farelo. Na realidade, o farelo de milho consti-

tui-se no componente principal das ragOes, sob o ponto de 

vista quantitativo, implicando em que o custo das misturas 

seja grandemente afetado pelo preço do milho em gr5o. 
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Ademais, ocorrem oscilaçaes bastante grandes na pro-

dução de milho da Região, levando-se em conta as exigZncias 

hídricas desta cultura, havendo declínio acentuado da pro-

dução nos anos de baixa pluviosidade. Conforme dados publi 

"cados pelo Banco do Nordeste do Brasil S.A. a produção de 

milho no Nordeste, em 1970, foi 42% inferior ã de 1969,ob- 

servando-se ainda, segundo a mesma fonte, decréscimos na 

produção, mesmo nos anos considerados normais, com relação 

precipitação pluviometrica(6). Estes dados ilustram bem 

as variag6es na oferta do produto. 

Quando a precipitação pluviométrica é adequada, a 

oferta ã grande e os pregos baixos. Porem, se as chuvas 

são escassas e mal distribuidas, a produção decresce e os 

avicultores e fabricantes de ração importam o produto de 

outros Estados ou Regi6es, a preços mais elevados,pois são 

acrescidos dos gastos de transporte, onerando consideravel 

mente o custo das raçOes que contam milho em sua fOrmula. 

Presentemente, tenta-se introduzir na Região Nordes-

te a cultura do sorgo em niveis mais técnicos. Potencial-

mente ha possibilidade de que este cereal venha a substi-

'tuir boa parte do milho na composição de  rages  para fran-

gos de corte. 

Desenvolvem-se atualmente no Nordeste algumas pesqui 

sas relacionadas com o sorgo, visando criar condiOes para 

a execução de amplos programas de expansão de sua  area  cul 

tivada, tendo como objetivo, entre outros,utiliza-lo para 

substituir parte do milho na alimentação animal, liberando 

este Gltimo para a alimentação humana. 

Sabe-se que o sorgo, embora seja um pouco inferior ao 

milho, do ponto de vista nutritivo, mostra sobre este algu 

mas vantagans: proporciona maior produção por unidade de  

area,  suporta melhor os períodos de estiagem, ã mais preco 

ce e produz bem, mesmo tendo sido plantado tardiamente, o 

que possibilitaria a utilização anterior da  area  por outra 
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